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Introdução
A musicoterapia é um dos métodos utilizado dentro da área da música e a medicina no tratamento de diversificadas doenças mentais, vemos os méritos da musicoterapia no tratamento de depressões e ansiedade e como ela pode nos trazer inúmeros benefícios.
O objetivo dessa pesquisa é analisar como a musicoterapia pode ajudar no tratamento de depressões e ansiedades geradas pela pressão exercida pela sociedade, e todos os benefícios trazidos por ela.
A sociedade exige das pessoas carreira,  estudo, experiência ,trabalho e status, que acabam vivendo somente para satisfazer as necessidades do mundo exterior, para serem aceitas e não serem banidos dessa convivência social, e muitas vezes esquecem da sua verdadeira essência e o que queriam ser, mergulhando em depressões e ansiedades, claro que existem outros fatores que levam as pessoas a depressões como a doença da glândula da tireóide e demais motivos  e tendo que buscar tratamentos alternativos.  
A musicoterapia veio para Brasil na década de 50 pelo conservatório brasileiro de música (CBM), que trouxe esse curso para educadores brasileiros, sendo reconhecidos técnicos de musicoterapia em 1955. Seu objetivo é garantir o bem estar das pessoas envolvidas seja sua idade ou a razão pela qual estão fazendo a seção.
Metodologia
Caracteriza-se em uma analise documental de fatos e pesquisa descritiva que busca trazer, explicar e relacionar a musicoterapia e os tratamentos oferecidos por meio dela, buscando tanto fontes primárias como a plataforma SCIELO, livros e artigos neurológicos tanto fontes secundárias, por meio de profissionais da área da musicoterapia, professores de música e psicólogos trazendo questionamentos sobre a importância e a eficácia que vivenciaram com a musicoterapia a melhora de pacientes.
Visou-se a observação de pesquisas e relatos clínicos no âmbito da depressão e ansiedade que pudessem ajudar a compreender o comportamento da música  e as emoções que ela gera em nosso cérebro.
Abordou-se as três principais formas de trabalhar a musicoterapia no tratamento de ansiedade e depressão, e ao longo desse trabalho de conclusão de curso iremos abordar outros aspectos da música na ciência, como os benefícios de ser músico.
Resultados e Análise
Abordou-se os elementos fundamentais da linguagem musical: timbre, altura, duração e intensidade, e as principais formas de trabalhar a musicoterapia em pacientes com depressão e ansiedade e será abordado em  um próximo momento sobre as consequências da música em músicos.
1.0 Emoções musicais
Desde a antiguidade se discute como a música é capaz de provocar sentimentos. PLATÃO, em A República, PLATÃO, 370ac discorre sobre a impressão de traços morais em indivíduos a partir da experiência musical. Para Platão determinadas escalas musicais tinham a capacidade de imprimir diferentes traços morais específicos nos indivíduos, tom maior e menor tem a capacidade de trazer alegria e tristeza. Na teoria musical quando queremos trazer um ar melancólico e triste a uma música, escolhemos tons menores, ou o modo Eólico que nos levam ao fundo de nosso ser e existência trazendo tristeza, drama e o fogo da paixão, mas quando queremos trazer um ar leve, utilizamos tons maiores e o modo Jônico. Segundo SEKEFF, 2007 a altura, intensidade, timbre, duração e outras características musicais que não nos parece importar, trazem emoções e sentidos à música, que nos é passadas. A musicoterapia no tratamento de depressões e ansiedades pode ser trabalhada basicamente de três formas mais utilizadas e que se mostraram mais eficazes.
2.0 A musicoterapia usada em asilos 
O músico terapeutatoca uma música antes de começar a conversa, escolhe-se uma música que remonte a sua infância, começa se a tocar de forma que os  são levadas com o espírito da música, um batendo o pé (ativando seus músculos), outros cantando, ou “gemendo” com a música, na maioria das vezes, esse método é usado com idosos em asilos. A maioria desses pacientes sofrem além da depressão, de mal de Alzheimer, e esses idosos conseguem se lembrar da letra, melodia ou até mesmo do ritmo da música, começam a se emocionar com coisas da sua infância, o que acaba trazendo lembranças felizes de sua vida, logo sendo muito eficiente na cura da depressão, pois os levam em uma cápsula do tempo de volta a sua juventude.
Relatos de músico terapeutas que trabalham em asilos falam de como os idosos esperam eufóricos pelo dia da terapia ou como eles dizem “o menino que toca”.
2.1 A musicoterapia utilizada por musicoterapeutas 
Quando utilizadas por musicoterapeutas em uma seção particular, pergunta-se ao paciente qual música mais gosta, e inicia-se uma reflexão e conversa de modo que encontre relações com a sua vida, o porquê se gosta dela, assim chegando a dores do passado que foram se acumulando e acabaram gerando a depressão no paciente, de modo em que o terapeuta consiga achar as causas  e comece a trabalhar esses pontos com o paciente.
Em todas as seções serão usadas músicas, em alguns momentos escolhida pelo próprio terapeuta a fim de trabalhar com essas dores que agora foram identificadas, esse foi um dos métodos mais utilizados por terapeutas, por parecer mais “descontraído” do que uma conversa monótona, já que as maioria dos brasileiros não fazem terapia, um pensamento muito primitivo e ignorante, mas ainda presente na sociedade brasileira .
2.2 O ensino da música como terapia
Este método é muito utilizado em crianças e adolescentes, que se encontram em estado de depressão ou vulnerabilidade social. A música tem o poder de fornecer entretenimento quando escutada, mas principalmente quando praticada, tanto em grupo ou a sós, ela traz entretenimento, conhecimento, arte, cultura, educação e uma infinidade de benéficos para um jovem. Quando trabalhada em um pequeno grupo ou para um jovem, começa uma introdução musical através do ensino do violão, teclado e outros instrumentos mais conhecidos da música popular, mas quando trabalhada em uma banda podemos ver mais divisões como o sopro (saxofone, flauta transversal, etc.) percussão (Lira, bateria, xilofone, etc.), dessa forma ela traz perspectivas de vida ao jovem, faz ele sair de sua casa ir até o ensaio, estudar e expressar tudo o que sente na música, encarar o público em apresentações, conviver com pessoas e entender a realidade do seu colega, traz ao vínculo social, traz sonhos como ser um músico profissional ,um maestro, um compositor, músico terapeuta, professor de música e acima de tudo mostrar para a sociedade como a música mudou a sua vida.
Considerações Finais
A música tem um papel importante na vida das pessoas de forma direta ou indireta, e quando vemos os inúmeros benéficos que ela trás, isso fica mais claro e nos faz querer cada vez mais compreender o papel que ela tem na cura de depressões, ansiedades e seu poder de trazer bem estar para as pessoas em geral, tanto músicos e não músicos, ela provoca alterações no cérebro do músico e melhora sua saúde motora e cerebral e o seu papel de tirar pessoas da vulnerabilidade social e formar cidadãos de bem. Neste trabalho foi abordado os efeitos benéficos da música como terapia, buscando de pesquisas da neurociência, podemos ver que a música pode ser interpretada tanto da forma intelectual, quanto emocional, com o amparo da neurociência, podemos afirmar que a música ativa variadas partes do cérebro, podendo obter melhoras em vários campos, não existe nenhuma outra arte que exige e trabalha tantas partes dos cérebro como a música.
Esse trabalho foi de extrema importância para mim, pois a música mudou a minha vida e gerou inúmeras oportunidades na minha vida e mudou a minha forma de ver o mundo. Eu espero trazer todo meu amor baseado em pesquisas. O  poder da música me fez enxergar outros métodos de ensino e o quão a música de sua maneira tão modesta pode ser tão eficaz.
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Introduction
Music therapy is one of the methods used within the area of ​​music and medicine in the treatment of various mental illnesses, we see the merits of music therapy in the treatment of depression and anxiety and how it can bring us countless benefits.
The objective of this research is to analyze how music therapy can help in the treatment of depression and anxieties generated by the pressure exerted by society, and all the benefits it brings.
Society demands career, study, experience, work and status from people, who end up living only to meet the needs of the outside world, to be accepted and not be banned from this social coexistence, and often forget their true essence and what they wanted be, immersing in depressions and anxieties, of course there are other factors that lead people to depression such as thyroid gland disease and other reasons and having to seek alternative treatments.
Music therapy came to Brazil in the 50s through the Brazilian Conservatory of Music (CBM), which brought this course to Brazilian educators, being recognized music therapy technicians in 1955. Its objective is to ensure the well-being of the people involved, whether their age or reason for which they are doing the section.
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